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[Vídeo]

O ano da fé.  Os caminhos para chegar ao conhecimento de Deus

Queridos i rmãos e i rmãs!

Na quarta-feira passada ref lect imos sobre o desejo de Deus que o ser humano leva no
profundo de si  mesmo. Hoje gostar ia de cont inuar a aprofundar este aspecto,  meditando
brevemente convosco sobre alguns caminhos para chegar ao conhecimento de Deus.
Contudo, gostar ia de recordar que a in ic iat iva de Deus precede sempre todas as in ic iat ivas
do homem e, também no caminho rumo a Ele,  é Ele em pr imeiro lugar quem nos i lumina,
or ienta e guia,  respei tando sempre a nossa l iberdade. E é sempre Ele quem nos faz
entrar na sua int imidade, revelando-se e doando-nos a graça para poder acolher esta
revelação na fé.  Nunca esqueçamos a exper iência de santo Agost inho: não somos nós que
possuímos a Verdade depois de a termos procurado, mas é a Verdade que nos procura e
nos possui .
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Todavia,  há caminhos que podem abr i r  o coração do homem ao conhecimento de Deus,
sinais que conduzem para Deus. Certamente,  com frequência corremos o r isco de sermos
ofuscados pelo c int i lar  da v ida mundana, que nos torna menos capazes de percorrer ta is
caminhos ou de ler  ta is s inais.  Contudo, Deus não se cansa de nos procurar,  é f ie l  ao
homem que cr iou e salvou, permanece próximo da nossa vida, porque nos ama. Esta é uma
certeza que nos deve acompanhar todos os dias,  mesmo se determinadas mental idades
di fundidas di f icul tam que a Igreja e o cr istão comuniquem a alegr ia do Evangelho a cada
cr iatura e levem todos ao encontro com Jesus, único Salvador do mundo. Todavia,  esta
é a nossa missão, é a missão da Igreja e todos os crentes devem vivê- la jubi losamente,
sent indo-a como própr ia,  através de uma existência animada verdadeiramente pela fé,
marcada pela car idade, pelo serviço a Deus e aos outros,  e capaz de i r radiar esperança.
Esta missão resplandece sobretudo na sant idade para a qual  todos somos chamados.

Hoje — sabemo-lo — não fal tam di f iculdades e provações para a fé,  f requentemente pouco
compreendida, contestada e rejei tada. São Pedro diz ia aos seus cr istãos: «Estai  sempre
prontos a responder,  para a vossa defesa, com doçura e respei to,  a todo aquele que vos
perguntar a razão da vossa esperança» (1 Pd 3,  15).  No passado, no Ocidente,  numa
sociedade considerada cr istã,  a fé era o âmbito no qual  e la se movia;  a referência e a
adesão a Deus eram, para a maior ia das pessoas, parte da vida quot id iana. Ao contrár io,
era quem não acredi tava que devia just i f icar a própr ia incredul idade. No nosso mundo a
si tuação mudou e cada vez mais o crente deve ser capaz de dizer a razão da sua fé.  O
beato João Paulo I I ,  na Encícl ica Fides et  rat io ,  realçava o modo como a fé é posta à prova
também na época contemporânea, atravessada por formas súbt is e capciosas de ateísmo
teór ico e prát ico (cf .  nn.  46-47).  A part i r  do I luminismo, a cr í t ica à rel ig ião intensi f icou-
se; a histór ia fo i  marcada também pela presença de sistemas ateus, nos quais Deus
era considerado uma mera projecção do ânimo humano, uma i lusão e o produto de uma
sociedade já al terada por tantas al ienações. Depois,  o século passado conheceu um forte
processo de secular ismo, sob a bandeira da autonomia absoluta do homem, considerado
como medida e art í f ice da real idade, mas empobrecido do seu ser cr iatura «à imagem
e semelhança de Deus». No nosso tempo ver i f icou-se um fenómeno part icularmente
per igoso para a fé:  de facto,  existe uma forma de ateísmo que def in imos «prát ico»,
no qual  não se negam as verdades da fé ou os r i tos rel ig iosos, mas simplesmente se
consideram irrelevantes para a existência quot id iana, destacadas da vida, inúteis.  Então,
com frequência,  cremos em Deus de modo superf ic ia l ,  e v ivemos «como se Deus não
exist isse» (etsi  Deus non daretur ) .  Mas, no f inal  este modo de viver resul ta ainda mais
destrut ivo,  porque leva à indi ferença à fé e à questão de Deus.

Na real idade, o homem separado de Deus reduz-se a uma só dimensão, a hor izontal ,  e
precisamente este reducionismo é uma das causas fundamentais dos total i tar ismos que
t iveram consequências t rágicas no século passado, assim como a cr ise de valores que
vemos na real idade actual .  Obscurecendo a referência a Deus obscureceu-se também o
hor izonte ét ico,  abr indo espaço ao relat iv ismo e conf i rmando-se uma concepção ambígua
da l iberdade que em vez de ser l iberatór ia acaba por l igar o homem a ídolos.  As tentações
que Jesus enfrentou no deserto antes da sua missão públ ica,  representam bem aqueles
«ídolos» que fascinam o homem, quando não vai  a lém de si  mesmo. Se Deus perder a
central idade, o homem perde o seu justo lugar,  e não encontra a sua colocação na cr iação,
nas relações com os outros.  Não se ext inguiu o que a sabedor ia ant iga evoca com o mito
de Prometeu: o homem pensa que pode tornar-se ele mesmo «deus», dono da vida e da
morte.

Diante deste quadro,  a Igreja,  f ie l  ao mandato de Cristo,  nunca cessa de af i rmar a verdade
sobre o homem e sobre o seu dest ino.  O Concí l io Vat icano I I  af i rma sintet icamente que:
«O aspecto mais subl ime da dignidade humana encontra-se na vocação do homem à união
com Deus. Começa com a existência o convi te que Deus dir ige ao homem para dialogar
com Ele:  se o homem existe é porque Deus o cr iou por amor e,  por amor,  não cessa de
o conservar na existência;  e o homem não vive plenamente segundo a verdade, se não
reconhecer l ivremente este amor e não se entregar inteiramente ao seu cr iador» (Const.
Gaudium et spes ,  19).
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Então, que respostas está a fé chamada a dar,  com «doçura e respei to»,  ao ateísmo, ao
cept ic ismo, à indi ferença pela dimensão vert ical ,  para que o homem do nosso tempo possa
cont inuar a interrogar-se sobre a existência de Deus e a percorrer os caminhos que levam
a Ele? Gostar ia de mencionar alguns caminhos, que der ivam tanto da ref lexão natural ,
como da própr ia força da fé.  Gostar ia de os resumir muito s intet icamente em três palavras:
o mundo, o homem e a fé.

A pr imeira:  o mundo. Santo Agost inho, que na sua vida procurou a Verdade por muito
tempo e fo i  arrebatado pela Verdade, escreveu uma página l indíssima e célebre,  na qual
disse: «Perscruta a beleza da terra,  do mar,  do ar rarefei to e onde quer que se expanda;
perscruta a beleza do céu.. .  e todas as real idades. Todas te responderão: olha para nós
e vê como somos boni tas.  A sua beleza é como um hino de louvor.  Ora,  estas cr iaturas
tão boni tas,  mas também mutáveis,  quem as fez se não aquele que é a beleza inal terável?
(Sermo 241, 2:  PL 38, 1134).  Penso que devemos recuperar e fazer recuperar ao homem
de hoje a capacidade de contemplar a cr iação, a sua beleza, a sua estrutura.  O mundo não
é um magma amorfo,  mas quanto mais o conhecemos e descobr imos os seus mecanismos
maravi lhosos, tanto mais vemos um desígnio,  vemos que existe uma intel igência cr iadora.
Albert  Einstein disse que nas le is da natureza «se revela uma razão tão super ior  que toda
a racional idade do pensamento e dos ordenamentos humanos em comparação é um ref lexo
absolutamente insigni f icante» (O Mundo como eu o vejo ) .  Portanto,  um pr imeiro caminho
que leva à descoberta de Deus é a contemplação da cr iação com um olhar atento.

A segunda palavra:  o homem. É sempre de santo Agost inho a f rase célebre com a qual  d iz
que Deus é mais ínt imo de mim de quanto eu o seja de mim mesmo (cf .  Conf issões I I I ,  6,
11).  A part i r  d isto ele formulou o convi te:  «Não saias de t i  mesmo, entra em t i  mesmo: a
verdade habi ta no homem inter ior» (De vera rel ig ione ,  39,  72).  Este é outro aspecto que
corremos o r isco de perder no mundo ruidoso e dispersivo no qual  v ivemos: a capacidade
de ref lect i r ,  de meditar em profundidade e de detectar aquela sede de inf in i to que trazemos
no ínt imo, que nos impele a i r  a lém e nos remete para Alguém que a possa sat isfazer.  O
Catecismo da Igreja Catól ica af i rma: «Com a sua abertura à verdade e à beleza, com o seu
sent ido do bem moral ,  com a sua l iberdade e a voz da sua consciência,  com a sua ânsia
de inf in i to e de fel ic idade, o homem interroga-se sobre a existência de Deus» (n.  33).

A terceira palavra:  a fé.  Sobretudo na real idade do nosso tempo, não devemos esquecer
que um caminho que leva ao conhecimento e ao encontro com Deus é a v ida da fé.
Quem crê está unido a Deus, está aberto à sua graça e à força da car idade. Assim
a sua existência torna-se testemunho não de si  mesmo, mas do Ressusci tado, e a
sua fé não teme mostrar-se na vida quot id iana, está aberta ao diálogo que expressa
profunda amizade pelo caminho de cada homem, e sabe dar esperança a necessidade de
resgate,  de fel ic idade e de futuro.  De facto,  a fé é encontro com Deus que fala e age na
histór ia e que converte a nossa vida diár ia,  t ransformando a nossa mental idade, juízos
de valor,  escolhas e acções concretas.  Não é i lusão, fuga da real idade, refúgio cómodo,
sent imental ismo, mas é part ic ipação de toda a v ida e é anúncio do Evangelho, Boa Nova
capaz de l ibertar o homem todo. Um cr istão e uma comunidade que sejam act ivos e f ié is
ao projecto de Deus que nos amou em pr imeiro lugar,  const i tuem um caminho pr iv i legiado
para quantos v ivem na indi ferença e na dúvida acerca da sua existência e acção. Contudo,
isto exige que o testemunho de fé de cada um se torne cada vez mais t ransparente,
pur i f icando a própr ia v ida para que esteja em conformidade com Cristo.  Hoje muitos têm
uma concepção l imi tada da fé cr istã porque a ident i f icam com um mero sistema de crença
e de valores e não com a verdade de um Deus que se revelou na histór ia,  desejoso de
comunicar int imamente com o homem, numa relação de amor com ele.  Na real idade, como
fundamento de toda a doutr ina e valor está o evento do encontro do homem com Deus em
Jesus Cristo.  O Crist ianismo, antes de uma moral  ou de uma ét ica,  é o acontecimento do
amor,  é o acolhimento da pessoa de Jesus. Por isso o cr istão e as comunidades cr istãs
antes de mais devem olhar e fazer olhar para Cr isto,  o verdadeiro Caminho que leva a
Deus.
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Saudação

Queridos peregr inos v indos de diversas cidades do Brasi l  e todos os presentes de l íngua
portuguesa: sede bem-vindos! Neste Ano da fé,  procurai  conhecer mais a Cr isto,  único
caminho verdadeiro que conduz a Deus, para poder depois t ransmit i r  aos demais a alegr ia
desse encontro t ransformador.  Possa Ele i luminar e abençoar as vossas vidas! Obr igado
pela v is i ta!


